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D p. L(jíz de Freiías
Falleceu no dia 18 do cor

rente o prestante cidadão e 
nosso presado correligionário 
Sr. Dr. Luiz de Freitas, vice- 
presidente do Directorio po
lítico desta cidade.

Cidadão eminentemente po
pular e de grande influencia 
politica, elle grangeara  a po
sição que occupava na socie
dade pelo seu trato pessoal, 
sempre affavel e delicado.

Pae extremoso elle soube 
manter no seio dos seus uma 
harmonia invejável tornando- 
se o centro onde gravitava 
a sua numerosa familia.

A sua inconteste populari
dade foi confirmada no seu 
sahimento fúnebre onde com
pareceu uma enorme multi
dão, composta de todas as 
classes sociaes, desde o humil
de operário até o cidadão de 
destaque social.

Curvando-nos r e v e r e n t e s  
ante o tumulo deste nosso a- 
migo, que com o seu espirito 
esclarecido e patriotico soube 
trazer o seu inestimável con
curso para  uma politica san 
de paz e harmonia que ac- 
tualmente reina em Itu, apre
sentamos á toda sua desolada 
familia os nossos sentimentos 
de profundo pesar.

Contava o dr. Luiz de Frei
tas 70 annos de edade, pois 
nascera nesta cidade em 17 
de Julho de 1846, sendo seus 
paes os saudosos ituanos sr. 
Francisco Gabriel de Freitas 
e #exma. sra. d. Antonia de 
Freitas.

Do s e u  consorcio com a 
exma. sra. d. Anna Rita de 
Castro Freitas, deixa os se
guintes filhos: Francisco Ga
briel de Souza Freitas, dire- 
ctor do mercado municipal, 
Carlos de Souza Freitas, pro
p r i e t á r io  da Pharmacia S. 
Luiz, a irmã Luiza Ignez de 
Jesus da Congregação de S. 
José,f a exma, sra. d. Maria

Francisca de.Freitas Sampaio, 
esposa do nosso amigo Au
gusto Sampaio, advogado em 
nossos auditorios, e a exma. 
sra. d. Antoninha de Freitas 
Silva, casada com o liabil ci
rurgião dentista Arão Silva, 
residente na capital.

E ra  tambem irmão do il- 
lustre clinico dr. Antonio de 
Souza Freitas, residente em 
Espirito Santo do Pinhal, da 
exma. sra. d. Maria de Frei
tas Martins esposa do nosso 
amigo Joaquim Martins de 
Mello e da exma. sra. d. F ran 
cisca Gabriela de Freitas viu
va do sr. Antonio Pires de 
Arruda.

O extincto occupou os car
gos de Vereador e Juiz de 
Paz, de eleição popular, e o 
de delegado de policia, de no
meação. Cqmo vereador, exer
ceu no ultimo anuo de ve- 
reança o cargo de Presidente 
da Camara.

Logo que a triste noticia 
foi conhecida de todos, o sr. 
Francisco Brenha R ib e i r o ,  
prefeito municipal, ordenou 
que fosse hasteada, em fune
ral, no edifício da Municipali
dade, o pavilhão nacional. E- 
gualmente procedeu a dire- 
ctoria do Central Club, man
dando q u e  n a  saccada do  
edificio da sua sociedade, fos
se hasteada a bandeira na
cional, em meia haste.

O corpo do dr. Luiz de 
Freitas foi transportado de 
sua residencia, para  a Egreja 
Matriz onde foi feita a en- 
commendação, pela irm anda
de do S. S. Sacramento* da 
qual era o extincto membro 
proeminente.

Sobre o seu ataude foram 
depositadas as seguintes co
roas:

Saudades de  Carlito Be- 
nedicta e f ilhos; Ao Dr. Luiz, 
Saudades de Vicente Sylv io ; 
Ao Dr. Luiz, Homenagem do 
Azylo; Saudades eternas de 
sua esposa; Ao Dr. Luiz, Ho

menagem da Camara Munici
pal; Saudades, de Mimi e Fi
lhas; Ao Dr. Luiz Saudades 
da Familia A ranha; Sauda
d e s  de  Quinsinho Martins, 
Mariquinha e filhos; Ao Dr- 
Luiz de Freitas, recordação 
do Dr. Castro; Ao Dr.# Luiz 
de Freitas o Directorio; Ao 
amigo Dr. Luiz, Saudades de

Toni e Lilico; Saudades de 
Augusto, Biquita e F ilhos; 
Saudades de sua neta e afi
lhada Carmem; A’ papai Sau
dades de Chéco, Maria Emi- 
lia e filhos; Ao Dr. Luiz uma 
Recordação, d o s  Sobrinhos 
Aurora e Antonio; Saudades 
de R i t a  Voz; Saudades e 
Adeus do Totó.

A Q uestão  da B an d e ira

O  pequeno incidente ha
vido em Buenos Ayres so 
bre a questão da nossa ban
deira nas ruas daquella ci
dade veio trazer de novo á 
baila esse assumpto que mui 
de perto nos interessa.

Por motivos diversos o 
povo#brasileiro não estimava 
a sua bandeira e só depois 
que o Governo' Federal es
tabeleceu a —festa da ban
deira— é que se operou um 
movimento de respeito e ho
menagem á nossa bandeira.

E este respeito e esta ho
menagem torna-se indispen
sável á todo aquelle povo 
que deseja tornar-se forte e 
respeitado.

A bandeira é o symbolo 
da patria e a patria tem di
reitos sobre os seus filhos.

Não se comprehende um 
povo que não estima a sua 
bandeira, que não lhe rende 
as devidas homenagens.

Muito menos se compre
hende o abuso que se faz 
desse symbolo de uma na
cionalidade.

Parti isso torna-se necces- 
saria a regulamentação do 
uso da bandeira.

O  ^ystema adoptado pela 
Municipalidade de B u e n o s  
Ayres é o que convem a 
todos nós.

A bandeira de um nação 
estrangeira sá pode ser içada* 
quando junto da mesma é

hasteada a bandeira argen
tina.

E’ uma lei sábia que im
pede a desnacionalisação ar
gentina.

O povo argentino vendo 
a sua bandeira hasteada jun
to com as outras tem cons
ciência da sua nacionalidade, 
tem conhecimento da su a  
existencia como povo livre e 
soberano.

E como povo livre e so 
berano a Argentina está-se 
impondo ao mundo.

Lá o nacionalismo é uma 
realidade, porque os gover
nos se  compenetraram da 
sua necessidade.

As leis argentinas são to
das calcadas em moldes na
cionalistas afim de assimilar 
o mais depressa possivel o 
elemento estrangeiro.

O serviço militar obriga- 
torio é o outro meio de que 
lançou mão o Governo Ar
gentino afim de unificar o 
seu povo e estreitar os seus 
filhos nos laços patrióticos 
d e uma nacionalidade res
peitada.

O  nacionalismo que pre
gamos é o mais justo pos
sivel, o mais opportuno, ne
cessário e imprescindível.

Amor da patria pelo co
nhecimento perfeito da nos
sa lingua, rica e harmoniosa( 
amor da patria pelo culto á
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bandeira; amor da patria pe
lo serviço militar.

Educação civica, base ;ci 
no conhecimento dos no; 
feitos heroicos; educação 
vica, pela leitura de liv, 
que digam respeito ás nc - 
sas conquistas na arte, n. 
sciencia e na litteratura.

O  Brasil será grande qu; 
do o povo se compenetrar 
dos seus deveres para com 
a sua patria.

O  Brasil, disse um dis- 
tincto escriptor, não poderá 
desenvoP^er-se e progredir na 
medida a que fazem jús os 
seus privilegiados dotes, em- 
quanto cada brasileiro não 
fôr antes de tudo e acima 
de tudo, sinceramente e ge
nuinamente um brasileiro- 
brasileiro p e lo  nascimento, 

^>elo espirito, p ela  cultura, 
pelo amor e p e lo  estudo 
desta terra que muito pouco 
tem estudado.

E X P K D I O T K

O  Município de Itu é im
presso nas officinas graphi- 
cas dos srs. B o r g e s  & S i l v a  
— Rua Direita, 20.
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As assignaturas e publica
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N o t a s . . . 
. . . e Not ic ias

O  nosso presado chefe sr. 
dr. João Martins, Presidente 
da nossa Municipalidade e 
Deputado Estadual, foi mais 
uma vez reeleito para a Com- 
missão de Justiça da Camara 
dos Deputados, e mais uma 
vez tambem reeleito para  
Presidente da mesma Com- 
missão.

Como se  sabe, a Com- 
missão de Justiça é uma das 

lais importantes da Camara 
íos Deputados e composta 

na sua maioria dos Deputa- 
j os de maior confiança par
tida ria.

E’ por ella que transitam 
os projectos mais importan
tes do Governo.

A escolha do nome do 
Dr. João Martins para Pre
sidente dessa Commissão é, 
pois, b a s ta n te  significativa 
porque vem provar o seu 
real prestigio perante £>s seus 
pares, perante o Governo e 
perante a Commissão Di- 
rectora do Partido Republi
cano Paulista.

Felicitamos o distincto che
fe pela  honrosa deferencia 
com que foi novamente dis- 
tinguido.

** *

Ka ra toe ira
No dia 9 do mez corren

te, dia de um frio medonho, 
em que o thermometro íjiar- 
cava 7,5, fugiram da fa*zenda 
ingá-Mirim, os jovens Anto- 
nio de Oliveira Rocha e Iso- 
lina Martins Ribeiro, que vie
ram ter a esta cidade.

A policia, que não gosta 
de vêr pessoas extranhas a 
parmilhar pelas ruas da ci
dade, sem uma occupação 
certa, e diante tambem da 
queixa feita pelo pae de um 
dos jovens, tratou de legali
zar a vida dos fugitivos, de
pois de remover o impedi
mento de que trata o § 6 
do art. 7.° do Dec. n.° 181 
de 24 de Janeiro de 18Ó0.

• ** *
S erv iço  M ilitar  O briga

tór io
A junta  constituída, sob a 

presidência do nosso amigo 
Capitão Irineu Augusto de 
Souza, para  verificar qual os 
jovens em condicções de pres
tarem serviço militar em nos
so exercito, está funcciomaa- 
do todos os dias uteis, das 
12 as 15 horas, no Edificio 
da Camara Municipal á rua 
da Palma n.o 60.

*** #
Sem  a s s is tc j ic ia  m ed ica

• Contando a respeitável e- 
dade®do 86 annos, falleceu em 
dias da semana atrazada, na 
vil^a-nova, desta cidade, o jor- 
naleiro Joaquim fios Santos.

C inem a P arq u e
Na tela do cinema Parque, 

esta semana foram passadas 
as fitas seguintes:

Segu 11 d a-féira — O B r a zã o  
que M ancha .

Hontem—A d iv ida  de San
gue em 9 partes.

—P ara  hoje a empreza an- 
nuncia: H elena , drama poli
cial, em 6 partes e o Cada- 
ver de Mármore, tambem em 
6 partes.

Amanhã—A Leia das Tí
bias, primoroso drama em 7 
partes e o Fabrico do Pão 
film natural.

Deixou de tomar parte, no 
espectáculo de hontem, a or- 
chestra do maestro Tristão 
Junior, por motivo de força 
maior, sendo o espectáculo 
abrilhantado pela philarmo- 
nTco «30 de Outubro, sob a 
regencia do maestro JoséP 
Victorio.

*
*  *

N. S. da B oa M orte
Promette revestirem-se de 

toda a solennidade, as festas 
em homenagem a Senhora 
da Boa Morte, a realisarem- 
se nos dias 15 e 16 de A- 
gosto proximo.

Na missa cantada, que se
rá solennissima, occupará a 
tribuna sagrada o illustre ora
dor sacro, revm. Padre José 
Maria Natuzzi.

** *
T om bola

Comfornie haviaaios no
ticiado, realizou-se domingo 
ultimo e com grande con- 
currencia a extracçâo da íom- 
bola promovida pela Dire- 
ctoria do Athletico Foot-Ball 
Club para melhorar o seu 
ground.

*
*  *

S an ta  Casa
A Santa Casa de Misericór

dia, desta cidade, durante o 
mez de Junho proximo findo, 
teve o seguinte movimento: 

Existiam em tratamento 
Homens 35
Mulheres 25—60

Entraram  
Homens 26
Mulheres 25—51

Sahiram  curados: 
Homens 18
Mulheres 18—36

Falleccram  
Homens 4
Mulheres 5—9
Ficaram  em tratam ento: 
Homens 39
Mulheres 27—66

Os fallecidos são: 
Francisco Pereira, Apollina- 

rio Silveira, Antonio Vieira, 
Benedicto Marcello, Anna San- 
ches, Olivia Barbosa, Euphro- 
£ina Egydia, Isabel Alves e 
Anna Dias.

E d ita l
P ara  o edital do Ministério 

da Guerra, que em outra sec
ção publicamos, chamamos a 
attenção de iodos os interes
sados.

** *
N ova C on ferên cia  d e São  

V icente de P a u lo
Installou-se, no domingo ul

timo, as 2 1/2 horas da tarde, 
na Igreja  de Santa Rita, a 
nova Conferência de São Vi
cente de Paulo.

* *
R ecen seam en to

De accordo com a lei mu
nicipal n.° 41 c e l 5  de Abril 
de 1916, o sr. Francisco Bre- 
nha Ribeiro, prefeito munici
pal, ordenou que se proce
desse ao recenseamento de 
que trata a citada lei, ccm  
o fim de se conhecer o nu
mero de meninos em idade 
escolar.

Pede-se, aos srs. paes ou 
tutores, facilitarem o trabalho 
dos recenseadores.

O recenseamento escolar, 
nada tem de ccmmum com 
o alistamento militar.

Fazemos este avizo a to
dos os interessados, com, o 
ntuito exclusivo, de evitar 
mal entendidos e quiça má 
vontade daquelles que pouco 
amor tem ao nosso naciona
lismo.

*
* *

M issa do  7.o  d ia
A exm.a frmilia do finado 

dr. Luiz de Freitas, mandam 
celebrar, amanhã, ás 8 horas, 
na Igreja Matriz, a missa do 
7.° dia, por intenção da alma
do saudoso extincto.

*
* *

F o o t-B a ll
Seguiu hoje para Tatuhy 

o primeiro team do n Athle
tico Foot-Ball Club,” onde 
vai disputar um match con
tra os sportmens d’aquella 
localidade.

t f ío m io  Siocia l§
A n n i v e r s a r i o s

Fizeram annos 110 dia 21 :
As exmas. sras. dd. Julia 

Maria de Camargo, dedicada 
professora do nosso Grupo 
Escolar, Maria Julia Coelho 
distincta professora da villa- 
nova e o sr. Angelo Bruni, 
auxiliar das nossas officinas 
graphicas.

—No dia 29 festeja o seu 
natal a exma. sra. d. Catha- 
rina Pont, digna adjuncta do 
nosso Grupo Escolar.
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H o s p e d e s  e  v i a j a n t e s

Regressaram á Piracicaba, 
apoz uma pequena estada nes
ta cidade, as gentis senhori- 
tas Mercedes e Jenny Pedrei
ra, cunhadas do nosso amigo 
Misael de Campos.

—Já voltou de sua viagem 
ao Jahú, onde foi em visita a 
pessoas de sua familia o dis- 
tincto clinico dr. Braz Bicudo 
de Almeida.

—Begressou de Botucatú, 
onde foi levar uma sua filha, 
alumna da Escola Normal da- 
quella cidade, o nosso amigo 
Sebastião Martins de Mello, 
digno Tabellião-

—Afim de assumir ás suas 
cadeiras de professoras nesta 
cidade regressaram: De Tam- 
bahú, d. Maria E l i s a  S aes  
Pom pejde Campinas,d. Clelia 
de Paula França; de S. Paulo, 
dcl. Ophelia Fonseca e Ga- 
briellinha Machado e de San
tos d. Maria Candida e Jecia 
Pinheiro.

—Acha-se entre nós a gen
til senhorita d. Horminda da 
Costa Pinho, dilecta filha do 
sr. Antonio Pinho.

—Entre  nós, acha-se o nos
so distincto amigo dr. José 
de Paula L e jJe  de Barros 
digníssimo provedor da San
ta Casa de Mizericordia.

—Seguiram para S. Paulo os 
distinctos moços Servulo Cor

rêa Pacheco e Silva e Jorge 
dos Santos Caldeira, alumnos 
respectivamente d a  E s c o la  
Polytechnica e Faculdade de 
Medicina da Capital.

N e c r o l o g i a  
Falleceu no dia 8 o estima

do cidadão Collatino de Sou
sa Freire. O finado que con
tava um largo circulo de a- 
migos, deixa viuva e filhos.

—No dia 11, foi sepultada 
a joven Maria Bruni, filha 
do sr. Bortolo Bruni.

—Em S. Paulo, falleceu no 
dia 15 proximo findo, o sr. 
Jacyntho Valente Barbas, que 
por muitos annos entre nós 
residiu, onde deixou um gran
de numero de amigos.

^  extincto era pae dos srs. 
João Valente de Almeida, ne
gociante e Veriato Valente, 
funccionorio postal.

A’s familias em lucto, os 
nossos pezames.

Luiz de Castro Camargo e fami
lia, e Angusto Gabriel de Freitas, 
esposa, filhos genros, netos, i r 
mãos e sobrinhos do pranteado e 
sempre lembrado Dr. JLuík ür. 
de S ou za  F r e ita s , sincera
mente penhorados agradecem a 
todas as pessoas, que praticaram o 
acto caridoso de acompanhar o 
corpo d ’quelle saudoso extincto 
até a sua ultima morada; outrosim 
convidam a todos os parentes e 
pessoas de amizade para assisti
rem a Missa do T.o dia que, pelo 
repouso eterno do mesmo fallecido, 
mandam resar segunda-feira, 24 
deste, pelas oito horas da manhã 
no Igreja Matriz desta cidád%

EDI TAL

Dr. Luiz de Freitas
e s  Anna Rita de Castro 

/^JL fX F re ila s ,  Francisco Gabriel 
de Freitas e familia, Car
los tie Souza Freitas e fa- 

%? mil ia, A u g u s t o  Ferraz 
Sampaio e lamilia, Arão Silva e 
familia, Irmã Luiza Ignez de Jesus, 
Dr. Antonio de Souza Freitas.Joa
quim Martins de Mello e família, 
Francisca de Freitas Pires e fihos,

Ministério da Guerra
E d i t a l  d e  C o n v o c a ç ã o  

p a r a  o A l i s t a m e n t o  
M i l i t a r

O Capitão Irineu Augusto de 
Sousa presidente da Junta de 
Alistamento militar.

Faz saber aos que o presente 
edital lerem ou delle tenham 
conhecimento que, nesta data. 
foram insiallados os trabalhos 
desta Junta e, portanto, con
voca a todos os jovens da 
idade de vinte annog o  m- 
pletos f\o* anno próximo pas
sado e domiciliados neste mu
nicípio, a virem se inscrever,

a té  o dia 15 de Setem bro 
do corrente ann^, e bem as 
sim tod( s aquelles que, tendo 
21 antios ou mais, ainda não 
estão inscriptos nos registres 
militares, como determina o 
regulamento para a execução 
da lei do alistamento mili
tar,— de 21 até 30  annos de 
idade completos.

Convoca também todos os 
interessados a apresentarem , 
a bem de seus direitos, e s 
clarecimentos ou reclamações, 
afim de que a Junta possa fi
car bem orientada da v e r
dade e dar as informações 
precizas a esclarecer a juizo 
da Junta de Kevisâo que tem 
de apurar este alistamento.

A junta funccionará em to
dos os dias uteis no edifício 
da Camara Municipal á rua 
da Palma, 60, das 12 as 15 
horas.

E pâra conhecimento de 
todos manda lavrar o presente 
edital, por mim feito e a s -  
sígnado, rubricado pelo p re 
sidente Capitão Irineo A u 
gusto de Souza —  secretário 
Francisco Brenha Ribeiro.

Fu 15 de Julho de  1916. 
C a p i t ã o  I r i n e u  A u g u s 

t o  DE SOUZA Presidente

M is c e lla n e a
Jose Bonifácio e Lamartine

Quando Lamartine se achava no alto da 
grandeza, no auge do poderio, com o nome 
cercado pela fama de poeta orgulhoso, o 
velho José Bonifácio Machado de Andrada 
e Silva, plenipotenoiario junto ao governo 
francez, procurou o palacete do poeta para 
visita-lo e conhece-lo pessoalmente.

Enviou o seu cartão de plenipotenciario 
junto ao governo francez, como represen
tante do Brasil.

Voltou novamente o creado para rece
be-lo e o brasileiro subiu as escadas do rico 
palacio do poeta.

Este escrevia em uma mesa, cercado de 
enormes volumes, no seu grande salão bi- 
bliothecario.

Ao penetrar o brasileiro, o poeta parcu 
a penna e perguntou lhe:

« — Que deseja, Senhor?»
« — Vim visitar a bibliotheca de Lam ar

tine. »
Lm resposta, disse o poeta, batendo com 

a mão na testa:
« — A minha bibliotheca está aqui.»
O ministro Andrada respondeu-lhe:
«— Senhor, quando falardes a um homem 

cujo ta len to 'é  egual ou talvez superior ao 
vosso, encurtai as redeas de vossa arrogancia.»

E virou-lhe as costas, retirando-se.

Dois hespanhóes viajavam em caminho de 
ferro e matavam ôs ocios da viagem con
tando-se reciprocamente as proezas dos seus 
cães, aftimaes notabilissimos, #dcbaixo de to 

do^ os pontos de vista: bons caçadores, 
excellentes guardas, mais intelligentes que 
certos homens.

— Eu tive um cão, disse um delles, que 
se chamava Ali. Um dia, os garotos agar
raram-no e ataram lhe uma panella ao rabo. 
O que imagina o amigo que elle fez?

— Deitou a correr.
— Não, senhor. Envergonhado cTaquelle 

ultrage, cortou o rabo .. .  por amor proprio.
— Com effeito! Era susceptivel o animal! 

Pois eu tive um, chamado Turco, que ainda 
fez mais.

— Devéras ?
— Tambem um dia lhe ataram uma fri

gideira á cauda. E sabe o que elle fez? Dei
xou-se fritar nella porque tinha fome.

0 Burro e o Velho
Eis, traduzida livremente em prosa chã, 

uma das fabulas de La Fontaine.
Era uma vez um pobre velho que, jorna- 

deando com o seu burrinho# carregado de 
batatas, que ia veffder á cidade, acertou de 
passar com o animalejo por um prado todo 
cheio de herva vicejante.

Desejando proporcionar um regabofe ao 
seu companheiro, consentiu o •velho, que 
aquelle alli tomasse um fartote de verdura 
tenra e fresca; e logo o bruto, retouçando se# 
com delicias n ’aquelle fofo tapete, começou 
a sua obra de devastação, devorando com 
appetite o saboroso e inesperado almoço, 
que a sua boa fortuna lhc^ deparara.

N ’isto apparecem ao longe os dono! da 
propriedade, correndo, açodados de cacete

em punho, e dispostos a castigar severamente 
tamanha ousadia e roubalheira.

— Fujamos! diz assustado o velho.
— Para que é que eu hei de fugir? repli

ca o manhoso jumento. — Por ventura esses 
que ahi veem por-me hão no lombo carga 
dobrada ?

— Isso talvez não... lhe torna ingenuamen
te o velhito.

— Pois então, cscapa-te tu, e deixa-me re
galar á vontade, que eu, a ter de ser toda a 
vid.» burro de carga, tanto se me dá que m’á 
ponhas tu no espinhaço como outro qualquer 
patrão que me appareça.

O velho seguiu o conselho do velhaco e 
fleu ás de Villa Diogo, abandonando o burro 
e a carga.

Por bem fazer, mal haver.

Colla para cnnosrtir louça quebrada
Para preparar uma massa que colle solida, 

mente os pedaços de um prato ou de um va
so de porsellar.a, toma-se por exemplo, 125 
grammas de queijo branco fresco, que se lava 
e se espreme nas mãos até que a agua em 
que se lava se torne clara; põe-se então num al
mofariz de tnariüore, com tres claras de ovo, 
0 succo de sete ou oito dentes de alho soc- 
eados, tritura-se tudo e acrescenta-se pouco a 
pouco cal viva, até que fique secca a massa.

Guarda-se essa massa num vidro de bocca 
larga, que se guarda fechado, e quando se 
quer utilizar, tfta-se um pouquinho que dilue 
em agua,#para passar sobre os pedaços que 
se quer collar e que se amarram com barban
te, fazendo «eccar á sombra. Quando está bem 
secco, nem o fogo nem a agua fervendo cs 
descollarão.
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TYPOGRAPHIA

BORGES &. SILVA
As nossas o ífic inas a c h a m -s e  perfe itam ente  

appare lhadas  para executar quaesquer serviços  
do • rarno typographico.
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E PREÇOS IViODICOS

20, - RUA DÍREITA, - 20
... I T U '
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D r. B ra z  B ic u d o

Medico e Operador 
R .C o m m e r c io ,!  34
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AFINADOR DE PIANO

O professor Josè Ma- 
iia dos Passos, participa 
ás Exmas. familias, que 
acceita chamados para afi
nações de piano.

PREÇOS MODCOS
Informação por especial 

favor na TYPOGRAPHIA 
”S. L u i z ”.— Largo da Ma
triz, 2.— ITU.

I I

C asa
Aluga-se  ou vende-se uma 

boa casa no B a n r  -A lto  per 
to da fabrica S. Pedro com 
àcommodaçõe-i para uma fa
mília de seis pessoas.

Vende-se capim fino.
T ra ta -se  com Alberto M a

cedo.

7. °  Tabellião 
L e o b a l d o  F o n s e c a  

Rua Direita, 22 

YTÚ

T o r r e fa ç ã o  d e  c a f é  k
Vendem-se ma c h i n i s mo s  

completos para torrefação de 
cafe, moinho de  fubá e serra 
para lenha, por preço muitQ 
c o n v e n i e n t e .  Trata se com 
Alberto Macedo a Rua ou 
Alameda B. do Rio Branco 1 3 ’

e x t e r n a t o  i t u a N o

Curso de preparatórios para exames de admissão ás Escolas 
Normaes da Capital e do Interior, Gymnasios e demais Escolas su
periores

Ei.sino das diversas disciplinas pelos mais modernos me- 
thodos e processos.

As aulas diarias para ambos os sexos terão a duração de 
tres horas, isto é, começarão ás 7 da manhã e terminarão ás 10 
em ponto.

•
A direcção destes estudos acha-se a cargo dos professores 

L uiz G o n z a g a  d a  C o s t a ,  A c c a c i o  V. C a m a r g o  e  G e n 
t i l  d e  O l i v e i r a .

Annexo ao curso de%preparatórios encontrarão os interessados 
um ”Curso musical theorico e pratico.”

4

M a t r i c u l a  p l r m a n e n t e

Modicos preços: Outras mais informações serão fornecidas á 
R u a  d o  C om ^ itercio  n .

2 °  t a b e l l i ã o  

Sebastião M. de Mello
Rua do Connncrcío 8ç

YTU

Q I O  T A  1 > I S ?

Ao Restaurant do 
GOLFI ER a Rua do 
Commercio 5 7 . Alli, 
aceitam pencionistas in
ternos e externos: a co
zinha é puramente bra
sileira; está aberto a 
todas as horas do dia 
e da noite,

O proprietário que 
é um confeiteiro de pri
meira õrdem, aceita en 
commendas para bailes, 
casamentos, baptizadcs, 
banquetes, etc. Tudo 
a preços commodus.

Golfier Pasqual 
R. do Commercio, 88-ITU


